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Este Projeto Educativo é o resultado de um trabalho desenvolvido com a participação de diferentes membros da comunidade 
educativa da Escola Técnica Pro�ssional da Moita, constituindo-se como um documento de orientação estratégica para
os próximos anos. Os planos anuais de atividades irão empreender os desígnios estratégicos de�nidos neste documento estruturante.

O Projeto Educativo é um documento dinâmico, pelo que, em consequência de conjunturas especí�cas poderá sofrer alterações.
A avaliação da persecução dos desígnios deste Projeto Educativo, assim como a sua transposição para o Plano Anual de Atividades será 
realizada trimestralmente, por uma equipa nomeada pelo conselho diretivo, procurando envolver todas as partes interessadas.
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As escolas, na sua essência, sempre foram os locais 
privilegiados para se cultivar o desenvolvimento das 
comunidades através da partilha do saber. Muitas foram, até 
hoje, as experiências realizadas no nosso sistema educativo. 
Desde a Lei de Bases de 1986, que a diversidade da resposta
e a de�nição dos modelos de organização escolar tem sofrido 
profundas e sistemáticas alterações, certamente sempre
na perspectiva de construir uma escola melhor, mas sem
a necessária maturidade temporal, fundamental para
a consolidação dos seus projetos educativos.

Atualmente, constatamos um forte investimento
no ensino de dupla certi�cação, escolar e pro�ssional, 
acomodando práticas formativas que intercalem a formação 
em contexto escolar com a formação em contexto
de trabalho, promovendo o envolvimento das empresas quer 
na execução dos currículos nas componentes técnicas como 
também, na otimização da transição dos jovens para
o mercado de trabalho.

Com o objetivo de libe rtar os países da União Europeia das 
limitações e constrangimentos advindos da crise económica 
e �nanceira, através de um crescimento inteligente, 
sustentável e inclusivo e preparando os cidadãos para uma 

mudança paradigmática na sua ligação com a aprendizagem 
e a gestão de carreira, reconhece-se como prioritário
a elevação das repostas no ensino pro�ssionalizante,
como uma ferramenta estruturante na prossecução
destes desígnios.

Estabelecendo um trabalho conjunto e sinérgico entre
os diferentes promotores, numa lógica de racionalização
 de recursos e sobretudo de funcionamento articulado, 
consubstanciado na concretização de parcerias efetivas entre 
empresas, estabelecimentos de ensino, organizações de 
investigação e parceiros sociais, ajusta-se a oferta
e estimula-se a procura e a cooperação entre as entidades 
formadoras e as empresas.

Urge solidi�car a ponte entre estas duas realidades,
que não são mais do que uma só e a mesma realidade.
As Escolas Pro�ssionais constituem-se como 
uma resposta concreta para esta problemática, permitindo
a atualização das matrizes curriculares dos cursos 
pro�ssionais, o reforço signi�cativo da carga horária afeta
à formação em contexto de trabalho e o envolvimento direto 
das empresas em áreas prioritárias para o país/território, 
possibilitando oferecer cursos de qualidade destinados
aos alunos vocacionados para tal.
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A grande missão da escola é simples: potenciar
o desenvolvimento integral dos seus alunos,
promovendo a mobilização fundamentada
e rigorosa de competências pessoais, sociais
e pro�ssionais, que lhes permitam atuar, de forma
construtiva, crítica, sustentável e criativa no mundo
de hoje e de amanhã.

Desta forma, o projeto educativo da Escola Técnica 
Pro�ssional da Moita, estabelecendo o quadro
de referência em que atuará, bem como as linhas
de orientação, valores e princípios a considerar, 
reveste-se de uma especial importância pela 
de�nição de uma estratégia comum que
nos permitirá comparar resultados não apenas 
respeitantes a um ciclo mas sim a quatro ciclos 
formativos, permitindo sempre uma alteração 
casuística dos eixos a prosseguir.

As escolas são sempre projetos inacabados,
e a redescoberta diária de novas ferramentas 
pedagógicas que potenciem a mobilização
do conhecimento, que semeiem a criatividade
e proatividade é uma condição essencial para 

construirmos a escola do futuro, uma escola inclusiva, 
uma escola de todos, dos jovens,
das famílias, das comunidades, das empresas
e das instituições locais.

As estratégias que iremos empreender com vista
a cumprirmos os desígnios e os valores fundamentais 
anteriormente descritos, estão estruturados num 
Referencial de Inovação Pedagógica desenvolvido 
pela Escola Técnica Pro�ssional da Moita, 
consubstanciado em dois modelos: um modelo
de gestão e um modelo pedagógico. 
Escola Técnica Pro�ssional da Moita, a Escola como 
Primeira Empresa!

O Conselho Diretivo

julho de 2016
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RESPONSABILIDADE

DINAMISMO
PENSAMENTO CRÍTICO 



I - DA VONTADE À CONCRETIZAÇÃO

DIAGNÓSTICO DAS TENDÊNCIAS

UM DIAGNÓSTICO MAIS PORMENORIZADO,
A CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ENVOLVENTE

OS NOSSOS RESULTADOS,
A CONCRETIZAÇÃO DOS
OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 2011-2015

A ETPM E A SUA
OFERTA FORMATIVA
AO LONGO DO TEMPO
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I – DA VONTADE À CONCRETIZAÇÃO
O DIAGNÓSTICO DAS TENDÊNCIAS

Na procura de uma resposta e�caz, face a um contexto adverso 
que se constata no país, no que diz respeito às taxas
de desistência e abandono no nível secundário, bem como
à taxa bruta de escolarização no ensino secundário, comparando 
com os níveis médios apresentados pelos restantes países
da União Europeia, torna-se evidente a necessidade
de implementação de respostas que melhorem 
substancialmente estes indicadores.

Um país, onde a população jovem e adulta possui baixas 
quali�cações escolares e pro�ssionais e onde o afastamento
dos percursos escolares e formativos é considerável, necessita 
de soluções para enfrentar o desa�o de promover
um crescimento económico sustentável, inteligente e inclusivo, 
consequentemente melhorando a qualidade de vida
da população.

Através de um olhar atento e fundamentado e após
um trabalho de análise e procura de soluções e�cazes
e urgentes, da Escola Técnica Pro�ssional da Moita emerge
a vontade de criar uma resposta quali�cante
e pro�ssionalizante, que permita:

- A aproximação dos jovens para percursos de dupla certi�cação;
- A implementação de percursos de aprendizagem que integrem
o desenvolvimento de competências técnicas, cientí�cas,
socioculturais e socioemocionais;
- A elevação dos índices de escolarização da região e do país;
- O aumento da qualificação e especialização profissional
de acordo com as áreas profissionais emergentes do Programa
- Temático Demografia, Qualificações e Inclusão, Lisboa 2030;
- A diminuição da taxa de desemprego jovem;
- O aumento da capacidade de resposta das empresas parceiras,
com a elevação da preparação e qualificação dos seus recursos
humanos.
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UM DIAGNÓSTICO MAIS PORMENORIZADO,
A CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ENVOLVENTE

O concelho da Moita situa-se na NUT II da região de Lisboa, pertence
ao distrito de Setúbal e con�na a norte com o concelho do Montijo, a 
Nascente e a Sul com o concelho de Palmela e a Poente
com o concelho do Barreiro. Faz parte da Área Metropolitana de Lisboa, 
situando-se a Sul do Rio Tejo.

O concelho tem 55,4 Km2 e é composto por 4 freguesias:
Alhos Vedros, União de Freguesias do Gaio-Rosário e Sarilhos Pequenos,
Moita e União de Freguesias de Baixa da Banheira e Vale da Amoreira

Ilustração 1 - Divisão por freguesias do concelho da Moita
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De acordo com dados do Anuário Estatístico da Região
de Lisboa, editado pelo INE, a população residente
do Concelho, em 2007 ascendia a 66 255 habitantes.

Em relação ao concelho da Moita, importa salientar com base 
nos dados recolhidos na Carta Educativa do Concelho da 
Moita, que a taxa de analfabetismo tem ainda valores muito 
elevados:

“No Concelho da Moita, a taxa de analfabetismo registou
um decréscimo de cerca de 1% nos últimos dez anos. Em 2001, 
registou-se um valor de 7,9%, valor inferior aos 9% registado
em 1991, mas ainda muito baixo para podermos considerar uma 
evolução satisfatória ao nível da erradicação do analfabetismo.

Este decréscimo foi inferior ao de Portugal e ligeiramente 
superior ao valor registado na Península de Setúbal e em Lisboa”

Fonte: Carta Educativa do Concelho da Moita, 2009

Ilustração 2 - Evolução da população residente no concelho da Moita
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Ainda em relação aos níveis de educação e escolarização
do concelho da Moita, tal como refere o diagnóstico da Carta 
Educativa, as taxas de retenção e desistência são mais elevadas 
que os valores médios do País e da Península
e aumentam à medida que se progride nos níveis mais 
elevados, ou seja 22% no 2º Ciclo e 22,6% no 3º Ciclo, como 
podemos comprovar pela análise do grá�co abaixo.

Em relação ao ensino secundário, e com base nos dados 
obtidos no diagnóstico da Carta Educativa do nosso concelho, 
no ano letivo 2003/2004, e no que se refere às taxas
de repetência e desistência, estes indicadores atingem valores 
superiores a 50% no 12º ano, valores muito elevados e que
se traduzem num elevado dé�ce de quali�cações da população 
residente no concelho da Moita.

Com base no grá�co seguinte (Fonte: INE 2007), veri�ca-se
que a taxa de conclusão/transição, no ano letivo 2005/2006
é inferior à média nacional e da península de Setúbal, 
exceptuando-se o caso dos cursos tecnológicos.

Ilustração 3 - Taxa de Retenção e Desistência no Ensino Básico 2005/2006
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Moita

Ilustração 4 – Taxa de Transição/Conclusão no ensino secundário 2005/2006
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No diagnóstico da Carta Educativa do concelho da Moita, a taxa 
bruta de escolarização (relação percentual entre o número total 
de alunos matriculados num determinado ciclo de estudos 
(independentemente da idade) e a população residente em 
idade normal de frequência desse ciclo de estudos), conclui-se 
que ao nível do ensino básico a taxa bruta de escolarização
é superior a 100 (112% para o 1º CEB e 104,80% para os 2º e 3º 
CEB), o que indica a existência de alunos matriculados fora
da idade normal da frequência desse ciclo de estudos.

No que se refere à taxa bruta de escolarização do ensino 
secundário veri�ca-se no concelho, um valor muito abaixo
da taxa de referência (100) e muito abaixo dos valores
da Península e do País (Ilustração 5).

Ilustração 5 - Taxa bruta de escolarização 2005/2006
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A ESCOLA TÉCNICA PROFISSIONAL DA MOITA

A sociedade sob a �rma Orsifor – Centro Formação Pro�ssional 
da Moita, S.A., iniciou a sua atividade no ano de 1993, já com
o objetivo de prestar serviços de formação exclusivamente
subordinados ao eixo da formação pro�ssional. A sua criação
teve origem num grupo de empresas fortemente ligadas
ao sector da construção e que sentiram a necessidade
de quali�car de forma contínua, os seus recursos humanos.
Dadas as constantes �utuações do sector da construção
a Orsifor viu a sua atividade suspensa no ano de 1996.

No ano de 2006 e após serem aferidas as condições
e respostas educativas existentes no concelho da Moita, no que 
concerne à formação de jovens e adultos, a Orsifor apresentou 
ao Ministério da Educação uma proposta para a criação de uma 
escola pro�ssional – Escola Técnica Pro�ssional da Moita.
Esta iniciativa foi acolhida com grande sentido de urgência por 
parte do Ministério da Educação, pois o concelho da Moita tem, 
de forma estrutural, resultados de insucesso e abandono escolar 
superiores à média da Área Metropolitana de Lisboa e do país.
Em Agosto de 2006, o Ministério da Educação, através da Direção 

Regional de Educação de Lisboa, emitiu a Autorização Prévia de 
Funcionamento da Escola Técnica Pro�ssional
da Moita tornando-se assim a Orsifor a sua entidade instituidora.
Este estatuto proporciona à Orsifor o gozo das prerrogativas
de utilidade pública, conforme estabelecido no Decreto-Lei n.º 
92/2014, de 20-06-2014 – regime jurídico das escolas 
pro�ssionais.

O objeto social da Orsifor �cou exclusivamente afeto
à prestação de serviços na área da educação e formação.
O primeiro desa�o lançado pelo Ministério da Educação à Escola, 
foi iniciar a sua atividade letiva no próprio ano de 2006, o que se 
constituiu como uma grande prova à equipa de gestão do 
projeto,
que, em cerca de um mês, teve a necessidade de garantir e 
reunir as condições de carácter pedagógico e logístico, fatores 
indispensáveis ao funcionamento da mesma.
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A ESCOLA PROFISSIONAL

A Escola Técnica Pro�ssional da Moita, instituída por ORSIFOR – 
Centro Formação Pro�ssional da Moita S.A., é um 
estabelecimento de natureza privada, com interesse público, 
desenvolvendo as suas atividades culturais, cientí�cas, 
tecnológicas e pedagógicas de forma autónoma e sem outras 
limitações, para além das decorrentes da legislação em vigor, 
sob tutela cientí�ca do Ministério da Educação.

A Escola Técnica Pro�ssional da Moita integra a rede de oferta 
formativa do Ministério da Educação, tendo iniciado a sua 
atividade no ano letivo 2006/2007, com três turmas de cursos 
pro�ssionais de nível secundário de educação, carteira 
pro�ssional Técnico Nível IV da União Europeia de:
- Animador Sociocultural;
- Secretariado;
- Contabilidade.

No ano letivo 2007/2008, a Escola iniciou mais três turmas:
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Design Interiores/Exteriores;
- Apoio à Infância.

Para o ano letivo 2008/2009, a nossa oferta formativa 
contemplou os seguintes cursos:
- Comunicação, Marketing, Relações Públicas e Publicidade;
- Gestão;
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Design Interiores/Exteriores.
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No mesmo ano, a Escola Técnica Pro�ssional da Moita 
diversi�cou a sua oferta formativa para os adultos, através
das Formações Modulares Certi�cadas e alargou a sua oferta 
formativa, contemplando crianças dos 6 aos 10 anos de idade, 
através das Atividades de Enriquecimento Curricular.

No ano letivo 2009/2010, a oferta formativa incidiu sobre:
- Apoio à Infância;
- Animador Sociocultural;
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Gestão;
- Restauração – variante restaurante/bar;
- Higiene, Segurança no Trabalho e Ambiente.

No ano letivo 2010/2011, a Escola iniciou 7 novas turmas
de cursos pro�ssionais, atingindo a dimensão de 420
alunos no regime diurno, com os seguintes cursos:
- Higiene, Segurança no Trabalho e Ambiente;
- Restauração – variante cozinha/pastelaria;
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Apoio à Infância;
- Contabilidade;
- Recuperação do Património Edi�cado;
- Organização de Eventos.

No ano letivo 2011/2012, a Escola iniciou 6 novas turmas
de cursos pro�ssionais, nas áreas de:
- Restauração – variante cozinha/pastelaria;
- Restauração – variante restaurante/bar;
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Auxiliar de Saúde;
- Secretariado;
- Comunicação – Marketing, Relações Públicas e Publicidade.

No ano letivo 2012/2013, a Escola iniciou 6 novas turmas
de cursos pro�ssionais, nas áreas de:
- Restauração – variante cozinha/pastelaria (2 turmas);
- Restauração – variante restaurante/bar;
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Recuperação do Património Edi�cado;
- Animador Sociocultural.

No ano letivo 2013/2014, a Escola iniciou 5 novas turmas
de cursos pro�ssionais, nas áreas de:
- Restauração – variante cozinha/pastelaria;
- Restauração – variante restaurante/bar;
- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;
- Organização de Eventos;
- Produção Agrária.
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No ano letivo 2017/2018, a Escola iniciou 7 novas 
turmas de cursos pro�ssionais, nas áreas de:

- Técnico de Cozinha/Pastelaria;
- Técnico de Restaurante/Bar;
- Técnico de Produção Agropecuária;
- Técnico Auxiliar de Saúde;
- Técnico de Apoio à Infância;
- Técnico de Comunicação, Marketing, Relações

Públicas e Publicidade;
- Técnico de Soldadura.No ano letivo 2015/2016, a Escola iniciou 6 turmas

de cursos pro�ssionais, com as seguintes saídas pro�ssionais:

- Técnico de Cozinha/Pastelaria (2 turmas);

- Técnico de Restaurante/Bar;

- Energias Renováveis – variante de sistemas solares (agregada

com Produção Agropecuária);

- Técnico de Produção Agropecuária;

- Técnico Auxiliar de Saúde;

- Técnico de Organização de Eventos

(em parceria com a ESBB).

Foi ainda autorizada a abertura de uma turma do curso 

vocacional de nível Secundário de Técnico de Soldadura.

Quanto ao ano letivo 2016/2017, a Escola iniciou as seguintes 

turmas de cursos pro�ssionais:

- Técnico de Cozinha/Pastelaria (2 turmas);

- Técnico de Restaurante/Bar;

- Técnico de Produção Agropecuária;

- Técnico Auxiliar de Saúde;

- Técnico de Apoio à Infância;
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No ano letivo 2014/2015, a Escola iniciou 5 novas

turmas de cursos pro�ssionais, nas áreas de:

- Restauração – variante cozinha/pastelaria;

- Restauração – variante restaurante/bar;

- Energias Renováveis – variante de sistemas solares;

- Produção Agrária;

- Auxiliar de Saúde.

Nos anos letivos 2018/2019, e 2019/2020 a Escola iniciou 7 
turmas, em cada ano letivo, nas seguintes ofertas:
- Técnico de Cozinha/Pastelaria;
- Técnico de Restaurante/Bar;
- Técnico de Produção Agropecuária;
- Técnico Auxiliar de Saúde;
- Técnico de Apoio à Infância;
- Técnico de Organização de Eventos;
- Técnico de Soldadura.

Em 2020/2021 a Escola iniciou 8 turmas, nas seguintes 
áreas:
- Técnico de Cozinha/Pastelaria;
- Técnico de Restaurante/Bar;
- Técnico de Produção Agropecuária;
- Técnico Auxiliar de Saúde;
- Técnico de Ação Educativa;
- Técnico de Comunicação, Marketing, Relações Públicas e

Publicidade;
- Técnico de Soldadura.



No ano letivo 2021/2022,  a Escola iniciou 8 
novas turmas de cursos profissionais, nas áreas 
de:

- Técnico de Cozinha/Pastelaria;
- Técnico de Restaurante/Bar;
- Técnico de Produção Agropecuária;
- Técnico Auxiliar de Saúde;
- Técnico de Ação Educativa;
- Técnico de Comunicação e Serviço Digital;
- Técnico de Soldadura.

Atualmente a Escola tem 24 turmas de cursos 

profissionais de nível secundário, em regime diurno, contabilizando cerca 

de 540 alunos. Trata-se do maior número de turmas financiadas para o 

eixo jovens, que tivemos nestes anos de atividade da Escola Profissional.

O esforço estrutural a que o nosso país esteve sujeito, desde 2011, assim 

como outros países do sul da Europa, não foi vivido de forma indiferente 

nas Escolas. 

De resto, as Escolas profissionais, exclusivamente financiadas através do 

Orçamento de Estado, como é o nosso caso,

ou através de fundos estruturais da União Europeia, tiveram num curto 

espaço de tempo de se ajustar, durante o período de intervenção 

externa, o que significou uma redução dos seus orçamentos e num 

menor número de turmas financiadas em cada ciclo formativo.

A Pandemia também foi impactante na forma como vivemos a escola e 
como nos adaptámos ao ensino à distância.
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A nossa Escola teve, no ciclo formativo 2011/2014, duas turmas 
de cursos pro�ssionais em regime de auto�nanciamento, 
suportando a Escola os seus custos de funcionamento, o que se 
traduziu num dé�ce acima dos 480 mil euros em três anos.

Estas turmas só terminaram as suas aulas em Julho/2014, 
portanto só desde esse momento é que a estrutura de gastos 
�cou mais equilibrada em relação aos seus rendimentos.

No ano letivo 2014/2015, apesar das limitações na constituição e 
�nanciamento das turmas de cursos pro�ssionais, foi-nos
concedida a abertura de mais uma turma em relação
ao número de turmas que terminaram.

No ano letivo 2015/2016, foi novamente possível constituir
mais duas turmas, �cando a Escola com 17 turmas
em funcionamento, conseguindo estar mais próximo do nível
de funcionamento do ano letivo 2010/2011, ano letivo que 
iniciamos 7 turmas de cursos pro�ssionais.

Já no ano letivo 2016/2017, a Escola aumentou novamente
o número de turmas de ensino pro�ssional e vocacional, tendo
registado o maior número de turmas desde a sua criação,
com 19 turmas �nanciadas e 487 alunos.

Este ajustamento nas outras atividades do eixo de adultos – 
Centro para a Quali�cação e Ensino Pro�ssional e Formações 
Modulares Certi�cadas, permitiu concentrar a nossa atenção no 
ensino pro�ssional, pelo que estabelecemos um plano
de melhoria dos nossos processos internos e metodologias
de trabalho.

Assim, demos início a uma o�cina de formação do nosso corpo 
docente, com a Faculdade de Educação e Psicologia
da Universidade Católica Portuguesa, com o tema: (Re)Aprender 
a Ensinar e Avaliar nos Cursos Pro�ssionais:
o saber em ação. Esta o�cina teve a duração de 50 horas de
formação e só terminou em Julho/2016.

Em Julho/2016, contámos com a visita do Sr. Ministro
da Educação, Dr. Tiago Brandão Rodrigues, tendo sido 
reconhecido publicamente o trabalho desenvolvido nestes
10 anos de atividade da Escola.

Em Agosto/2016, a Universidade Católica Portuguesa entendeu 
distinguir-nos com a atribuição do selo de Excelência
da qualidade do ensino – Escola Associada da UCP, tendo
sido a primeira Escola Pro�ssional a obter esta distinção:
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A Escola Técnica Pro�ssional da Moita tem vindo a reforçar, 
através do estabelecimento de parcerias e protocolos
de colaboração, a ligação entre o meio empresarial
e institucional, o que já conduziu à realização de mais de 310 
protocolos com empresas e estabelecidas as parcerias, entre 
outras, com Instituto do Emprego e da Formação Pro�ssional, 
Instituto Politécnico de Setúbal e Câmara Municipal da Moita 
e autarquias locais, Comimba, S.A. (Bacalhau Riberalves), 
Agrupamento Centros de Saúde do Arco Ribeirinho – Península 
Setúbal III, Hospital Nossa Senhora do Rosário (Barreiro), S. 
Energia - Agência Regional de Energia, Pestana Hotel Group, 
Grupo José Avillez e Grupo José de Melo Saúde.

As referências para a de�nição da oferta formativa baseiam-se 
nos seguintes fatores:

- Estudo de necessidades educativas do Ministério da Educação;
- Estudo de áreas prioritárias educativas e formativas da Agência
Nacional para a Quali�cação e o Ensino Pro�ssional, I.P.;
- Orientação da Direção Regional de Educação de Lisboa e Vale
do Tejo sobre as prioridades para a oferta de dupla certi�cação;
- Levantamento de diagnóstico de necessidades formativas
junto de empresas e instituições locais, regionais e nacionais;
- Taxas de empregabilidade, conclusão e prosseguimento
de estudos.

Os dezasseis primeiros anos da Escola foram, sem dúvida, uma 
aprendizagem. Nem foi sempre, nem será nunca, fácil, mas 
servirá para crescermos primeiramente enquanto pessoas, 
depois como equipa, sempre a pensar no desenvolvimento do 
outro – do(s) nosso(s) aluno(s).

É para isso que trabalhamos diariamente, numa procura em 
fazer sempre mais, mas acima de tudo, cada vez melhor!
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No projeto educativo 2016-2022, a Escola Técnica Profissional da 
Moita propôs-se a alcançar os seguintes objetivos estratégicos:

1) Garantir a estabilização do corpo docente;
2) Garantir que todos os colaboradores (docentes ou não
docentes) frequentem pelo menos 50 horas de formação
anuais;
3) Garantir a diversificação de financiamento da escola;
4) Aprofundar e consolidar as parcerias com as empresas,
instituições públicas e privadas de referência nacional e
internacional, nas áreas profissionais dos cursos profissionais
em desenvolvimento;
5) Garantir o acompanhamento de todos os alunos na
construção do seu projeto de carreira;
6) Reduzir o absentismo e o abandono escolar;
7) Superar a taxa média nacional de conclusão;
8) Garantir níveis de empregabilidade e prosseguimento de
estudos, por ciclo de formação, superiores a 75%.

Nesse sentido focamos os nossos esforços e a nossa dedicação 
num caminho claro de melhoria e de evolução, em 
determinados momentos mais disruptivos, noutros 
momentos estabelecendo um percurso em patamares de 
progressividade.

Apresentamos infra um resumo com alguns dos marcos mais 
signi�cativos neste caminho.

OS NOSSOS RESULTADOS, A CONCRETIZAÇÃO 
DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2016-2022
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2011/2012
- Articulação pedagógica;

- Moodle;
- 1ª versão portefólio do professor;

2012/2013
- Dar sentido e coerência à prática;
- Trabalhar em equipa;

pedagógica;
- Conceito de Empresa Pedagógica ETPM;

2013/2014

- Criação e promoção do sucesso escolar;
PAP, um caminho de três anos;

2014/2015

componente técnica referenciada ao CNQ;
- Horários em função das situações de aprendizagem;
- Orientação para o sucesso escolar-Equipa de Mediação;
- Atualização de estratégias para a recuperação de 
módulos em atraso;

2015/2016
- Extinção da época de exames;
- Atualização procedimentos progressão das aprendizagens;
- GSuite for Education;
- Alinhamento processo EQAVET, a qualidade no ambiente/contexto de 
aprendizagem;
- Modelo participativo na construção de:

2016/201.7
-  Cursos pro�ssionais de restauração, quali�cações 
baseadas em resultados de aprendizagem;
-  Projeto de Carreira;
- Tutorias de turma (Área de Integração);
-  Novas abordagens em: Português, Inglês, Matemática 
e Educação Física;
-  Equipa técnica + componente cientí�ca;
-  Atualização dos instrumentos de plani�cação, 
monotorização e avaliação das aprendizagens;

Critérios gerais de avaliação
Avaliação formativa e formadora
Aprendizagem baseada em projetos
E-portefólio do aluno

O CAMINHO JÁ PERCORRIDO!
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Projeto Piloto Pestana, 

Reuniões Trabalho Learning Compass OCDE; 

Projeto Piloto El Corte Inglês

2017/2018
- 
- 

 ;EDCO ohlabarT ed sopuGrr

Rede Escolas 4.0

2018/2019
- 
- 

- 

2019/2020
-- Projeto Piloto José de Melo Saúde;

  Fichas de Atividade de Tutoria, FCT e PAP; 

   Plano de Ensino à Distância; Programa Orienta-te

2020/2021

Projeto de Investigação: Desenvolvimento do Trabalho Autónomo

2021/2022

- 

- 

P ojeto Piloto - Educação Inclusiva nas modalidades rr

Regulamento da Assembleia de Alunos da ETPM, 

Educação para a Cidadania; P.A. Schools Network

O CAMINHO JÁ PERCORRIDO!
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Regulamento sobre a organização 

e desenvolvimento do trabalho autónomo



Objetivo Estratégico 1
Garantir a estabilização do corpo docente;

Objetivos Estratégico 2
Garantir que todos os colaboradores (docentes ou não 

docentes) frequentem pelo menos 50 horas de formação anuais;

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

No quadro resumo que apresentamos seguidamente, podemos,
de forma esquemática, identi�car o nível de concretização atingido - 
Atingido | Em desenvolvimento | Não atingido -  estabelecendo como 
base de análise os resultados obtidos durante os ciclos formativos 
2016/2019, 2017/2020, 2018/2021 e 2019/2022.

RESULTADOS ETPM
NÍVEL

CONCRETIZAÇÃO

2019/2020 - Número de Horas de Forma-
ção: 2.561 horas com 45  colaboradores

2020/2021 - Número de Horas de Forma-
ção: 932 horas com 20 colaboradores

EM
DESENVOLVIMENTO

RESULTADOS ETPM
NÍVEL

CONCRETIZAÇÃO

Em 2022 - 100% de RH, com mais de 15 
horas semanais do Quadro ATINGIDO
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RESULTADOS ETPM

2021- Autonomia Financeira: 53%

- Capital próprio: 3.899.000,00€€

2022 - Autonomia Financeira: 48,68%

- Capital Próprio: 4.890.000,00€

NÍVEL
CONCRETIZAÇÃO

Objetivo Estratégico 3
Garantir a diversificação de financiamento da escola;

Objetivos Estratégico 4
Aprofundar e consolidar as parcerias com as empresas, instituições 
públicas e privadas de referência nacional e internacional, nas áreas 
profissionais dos cursos profissionais em desenvolvimento

RESULTADOS ETPM
NÍVEL

CONCRETIZAÇÃO

Apesar de se registar um aumento no número de 

parcerias e protocolos, a estratégia passou pelo 

aprofundamento de parcerias estratégicas em 

áreas profissionais de referência com tendências 

evolutivas positivas. Ex.º: Pestana Hotel Group; 

AMAL, S.A.; RARI; APORFEST; Grupo José Avillez.
Criação de parcerias estratégicas com o Grupo 

José de Melo Saúde, AVIPE, AJAP, Teixeira Duarte.

ATINGIDO

ATINGIDO
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Objetivos Estratégico 5
Garantir o acompanhamento de todos os alunos na 
construção do seu projeto de carreira;

RESULTADOS ETPM
NÍVEL

CONCRETIZAÇÃO

Implementação do Projeto Carreira tendo 
em vista criar uma resposta de orientação 

permanente entre a escola e o projeto de vida 

de cada aluno, com 100% de 
acompanhamento, também, na transição para 

o emprego ou ensino superior

Objetivos Estratégico 6
Reduzir o absentismo escolar e o abandono escolar.

RESULTADOS ETPM
NÍVEL

CONCRETIZAÇÃO

2020/2021 - Taxa de desistência: 19%

2021/2022 - Taxa de desistência: 14,2%

Objetivo Estratégico 7
Superar a taxa média nacional  de conclusão

RESULTADOS
ETPM

RESULTADOS
REGIÃO SETÚBAL

RESULTADOS
NACIONAIS

NÍVEL
CONCRETIZAÇÃO

2021/2022 

61%

2021/2022 

66%
ATINGIDO

2021/2022 - 

76%

Objetivo Estratégico 8
Garantir níveis de empregabilidade e prosseguimento 
de estudos, por ciclo de formação, superiores a 75%.

RESULTADOS ETPM
NÍVEL

CONCRETIZAÇÃO

ATINGIDO
2020/2021 - 80,5%

TAXA DE CONCRETIZAÇÃO GLOBAL

87,5% dos objetivos atingidos e 12,5% dos 
objetivos em desenvolvimento;

ATINGIDO

ATINGIDO



RESPEITO

COMPETÊNCIA
RESPONSABILIDADE



II - QUE ESCOLA SOMOS, QUE ESCOLA QUEREMOS SER

A NOSSA MISSÃO
E A NOSSA VISSÃO

OS NOSSOS VALORES E OS NOSSOS PRINCÍPIOS

O PERFIL DOS ALUNOS
E O PERFIL DOS EDUCADORES
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II – QUE ESCOLA SOMOS,
QUE ESCOLA QUEREMOS SER

A MISSÃO E A VISÃO

A Escola Técnica Pro�ssional da Moita tem como MISSÃO capacitar os seus alunos com as competências técnicas, 
cientí�cas, socioculturais e socioemocionais que lhes permitam construir os seus projetos de vida com sucesso. 

Estabelecer-se como uma Escola de referência nacional e internacional, preparando pro�ssionais especializados nas 
diversas áreas pro�ssionais, capazes de responder às atuais e futuras exigências do mercado de trabalho, atravésda 
inovação, investigação e desenvolvimento.

É esta a VISÃO da Escola Técnica Pro�ssional da Moita.
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currículo alicerçado no envolvimento direto das empresas
e entidades parceiras, promovendo a articulação efetiva entre
a formação teórica e a formação prática em ambiente 
empresarial.

A tradução dos referenciais de formação previstos para cada 

estruturados, tendo por base o quadro de referência
das competências de aprendizagem para o século XXI.

O projeto curricular é desenhado, sobre linhas de orientação 
transversais, que ativam a transdisciplinaridade entre todas

Permanentemente, ao longo de todo o ciclo formativo,

estimulados para o desenvolvimento e mobilização de:

Competências de Aprendizagem e Inovação � que preparam para 
contextos de aprendizagem, trabalho e vivência cada vez mais 
complexos e exigentes, imprimindo a necessidade de:

- Desenvolver pensamento crítico e capacidade de resolução

de problemas;
- Serem criativos e inovadores nas abordagens e soluções;
- Comunicarem de forma clara, fundamentada e cativante,
aumentado a capacidade de envolvimento e de colaboração;
- Explorar e desenvolver as competências digitais,  no domínio
das tecnologias da comunicação e informação, tornando-os
capazes de viver num ambiente dominado pela facilidade
de acesso à informação em quantidades incomparáveis, pelas
rápidas mudanças nas tecnologias disponíveis que alteram
de forma profunda o modo como acedem à informação, como

Os nossos alunos terão que ser hábeis na utilização das TIC, como 
ferramentas essenciais para o seu desenvolvimento pessoal e 

de análise e tratamento de informação, quer na criação e gestão

Os nossos alunos terão que ser hábeis na utilização das TIC, como 
ferramentas essenciais para o seu desenvolvimento pessoal e 

de análise e tratamento de informação, quer na criação e gestão 

O PERFIL DOS ALUNOS, O PERFIL DOS EDUCADORES
OS ALUNOS DA ESCOLA TÉCNICA PRFOISSIONAL DA MOITA, O SEU PERFIL

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE ->
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Desenvolver competências de gestão de projetos de vida
e de carreira - os nossos alunos são preparados a organizar
e gerir os seus projetos de vida, potenciando os equilíbrios 
essenciais entre as opções mais pessoais, a possibilidade
de intervenção sustentável e cooperante nos locais e meios 
onde vive e na gestão da sua carreira pro�ssional, exigindo
no seu per�l: Flexibilidade e Adaptabilidade; Capacidade
de alinhamento com o contexto multicultural vigente; 
Iniciativa e Proatividade; Noção de sustentabilidade e postura
de prestação de contas e sentido de responsabilidade;

Desta forma é possível dar um verdadeiro sentido ao per�l
de saída de cada curso pro�ssional, capacitando os nossos 
alunos para uma cidadania ativa e responsável,
que potenciará um crescimento inteligente, sustentável
e inclusivo do território em que estão inseridos.

A Escola Técnica Pro�ssional da Moita, faz um esforço 
permanente para criar um ambiente propício à 
aprendizagem, não só através dos recursos e condições físicas 
que
o Campus da Escola oferece, mas também através de uma
equipa pedagógica disponível e dedicada sempre orientada
para o sucesso dos alunos.

Os professores, formadores e tutores da Escola Pro�ssional 
Técnica Pro�ssional da Moita encaram com empenho a tarefa 
de orientar os jovens para o futuro, melhorando a sua 
autoestima e con�ança, e levando-os gradualmente a mudar 
atitudes e corrigir posturas, prosseguindo o per�l estipulado.
A empatia é estimulada e o civismo em todos os contextos
é fomentado, incutindo-se valores como a Responsabilidade,
a Tolerância, o Respeito e a Dignidade.
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OS NOSSOS VALORES

Os desa�os de hoje centram-se na reorientação dos jovens para os 
valores fundamentais destacando os que elegemos como centrais 
para o nosso projeto educativo: Responsabilidade, Tolerância, 
Respeito e Dignidade.

Com a inclusão destes valores no centro de todas as nossas 
práticas diárias, pretendemos reforçar o conceito de cidadania 
ativa junto dos nossos jovens, privilegiando ainda a sua relação 
com o mundo do trabalho, difundindo a importância dos valores
do trabalho e das pro�ssões como forma de digni�car o ser 
humano.

A nossa Escola ao adotar a Dignidade como um dos 4 valores que 
nos guiam na acção, reconhece a importância da dignidade 
humana como um dos principais alicerces da nossa convivência 
com todos quantos constituem a nossa comunidade, apelando
a uma prática diária do reconhecimento da Dignidade do outro 
como uma peça essencial para a convivência social na nossa 
Escola e nas Empresas.

A nossa Escola, ao apelar ao mérito dos nossos alunos, está
a incutir na nossa comunidade o sentido de Responsabilidade
como um dos nossos 4 valores essenciais, considerando que
a Responsabilidade é a obrigação em responder, pelas suas 
próprias ações, pressupondo que as mesmas se apoiam em razões 
ou motivos que visam a Dignidade, a Tolerância e o Respeito.
Os motivos das ações de um indivíduo responsável devem fazer 
sentido, sem causar transtornos ou danos ao resto
da comunidade. Ser responsável é uma obrigação individual
para uma vida saudável em sociedade.

Por outro lado, a nossa comunidade assume a Responsabilidade 
Social, numa base voluntária, de contribuir para uma sociedade 
mais justa, mais transparente, mais responsável e ética nas suas 
relações com todos os atores sociais que constituem a nossa 
comunidade, promovendo a cidadania individual e coletiva, 
colaborando para a melhoria da autoestima e apoiando todas
as medidas que ajudem os alunos e colaboradores a se tornarem 
verdadeiros cidadãos, contribuindo, assim, para a promoção
da cidadania na sociedade e na comunidade.
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Para isso, a nossa Escola elege como um dos nossos 4 valores 
essenciais, o Respeito enquanto sentimento positivo de estima 
por uma pessoa ou para com uma entidade (a Escola, a Entidade 
Promotora, o Corpo Docente, os Alunos, os Funcionários,
as Entidades Parceiras) mas essencialmente o Respeito
pelas diferenças e o reconhecimento da dignidade do Outro.

O Respeito é, no mundo atual, um dos valores morais 
fundamentais, compartilhados por um maior número
de sociedades e indivíduos.

A nossa Escola valoriza, por isso, o Respeito Mútuo com um 
dever e obrigação que se impõe à conduta de todas as pessoas, 
seja no convívio familiar, seja nas relações de trabalho, seja no 
convívio escolar.

Finalmente, a Tolerância, valor que nos de�ne como uma 
comunidade com a capacidade de aceitar, noutra pessoa
ou grupo social, uma atitude diferente das que são a nossa 
norma ou a nossa capacidade para ter uma atitude 
compreensiva face a opiniões contrárias das nossas,
ou face a valores diferentes dos adotados pelo nosso grupo.
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OS NOSSOS PRINCÍPIOS

DINAMISMO
A necessidade de estarmos sempre na vanguarda 
para respondermos aos constantes contextos
de mudança da nossa sociedade;

COMPETÊNCIA
Factor sem o qual não podemos 
desempenhar a nossa atividade;

MOTIVAÇÃO
Fruto da paixão que temos 
pelo nosso trabalho;

PROFISSIONALISMO
Requisito dos nossos recursos humanos
e referencial na formação dos nossos jovens.

Para que possamos materializar o per�l dos alunos que queremos ajudar a construir
é necessário criar as condições para o desenvolvimento de uma equipa pedagógica, que individualmente 
e em colaboração, evidencie um per�l consonante com estes desa�os.
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Para que possamos materializar o per�l dos alunos que queremos 
ajudar a construir é necessário criar as condições para
o desenvolvimento de uma equipa pedagógica, que
individualmente e em colaboração, evidencie um per�l
consonante com estes desa�os.

A pro�ssionalidade docente, encarada e estruturada como
um processo de aprendizagem ao longo da vida, induz
à implementação de momentos e ações concretas para
o desenvolvimento de um per�l de professores, formadores,
tutores e pessoal não docente:

Investigadores: desenvolvem a curiosidade natura que é o ponto
de partida para a construção de um conhecimento atualizado
e de ponta. Têm a capacidade de conduzir projetos de pesquisa
e investigação que promovam o desenvolvimento e crescimento
de cada área pro�ssional;

Investem na aprendizagem ao longo de toda a vida.

Bem informados: exploram conceitos, ideias e questões relevantes 
ao nível local e global. Têm um conhecimento abrangente
que envolve um conjunto diversi�cado de áreas/disciplinas.

Pensadores: exercitam e aplicam o pensamento crítico e criativo na 
abordagem a problemas
de diferentes níveis de complexidade.

Bons comunicadores: expressam ideias e informação de um modo 
criativo e con�ante. Trabalham colaborativamente.

Responsáveis: assumem a responsabilidade pelos seus atos
e consequências inerentes.

Abertos: apreciam as diferentes culturas, diferentes histórias
e perspetivas. Avaliam e articulam, naturalmente, uma variedade 
de pontos de vista.

Atenciosos: mostram empatia, envolvimento e respeito pelo outro, 
procurando satisfazer as suas necessidades. Assumem 
pessoalmente o compromisso de fazer a diferença na vida do 
outro.

Audazes: envolvem-se em situações novas com coragem
e independência de espírito, explorando novos papéis e novas 
estratégias.

Re�exivos: valorizam a sua experiência individual e o erro como 
fonte de aprendizagem. São capazes de avaliar as suas forças

O PERFIL DOS NOSSOS EDUCADORES,
DA NOSSA EQUIPA PEDAGÓGICA.
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TOLERÂNCIA
PROFISSIONALISMO
COLABORAÇÃO



III - COMO NOS VAMOS ORGANIZAR

DE UMA ORGANIZAÇÃO DO SÉC. XX
PARA UMA ORGANIZAÇÃO DO SÉC. XXI

O NOSSO REFERENCIAL
DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

O MODELO
DE GESTÃO OS PROCESSOS

TODOS SOMOS
EDUCADORES

CONSELHO DIRETIVO
E A GOVERNANÇA

MATRICIAL

A DIREÇÃO PEDAGÓGICA,
AS DIREÇÃO DE CURSO,
OS TUTORES DE TURMA,

AS EQUIPAS TÉNICAS,
AS EQUIPAS DE EDUCADORES

DAS ÁREAS DISCIPLINARES
E A EQUIPA DO SERVIÇO DE
PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO

A ORGANIZAÇÃO
DO TRABALHO ESCOLAR:

DO PROFESSOR PARA
A EQUIPA PEDAGÓGICA

OS CONSELHOS CONSULTIVOS, PEDAGÓGICOS E DE TURMA

AS ASSEMBLEIAS DE ALUNOS E AS REUNIÕES COM E.E

GESTÃO ESTRATÉGICA DE RECURSOS

O NOSSO ORGANOGRAMA

O MODELO
PEDAGÓGICO

O PERFIL DOS ALUNOS

O PROJETO DE CARREIRA

AS TUTORIAS
DE TURMA

A FORMA COMO
FAZEMOS APRENDER

E AVALIAMOS
AS APRENDIZAGENS

A ORGANIZAÇÃO
E O DESENVOLVIMENTO
CURRICULAR DE FORMA

ABERTA E FLEXÍVEL

OS AMBIENTES
DE APRENDIZGEM

AS COMPETÊNCIAS
DIGITAIS
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III – COMO NOS VAMOS ORGANIZAR

Uma escola que quer ajudar a construir pessoas e futuros 
pro�ssionais, tendo em conta os desa�os que encontramos 
numa sociedade cada vez mais incerta e que muda a uma 
velocidade vertiginosa, não pode mais organizar-se por 
modelos que foram construídos e implementados para 
responder
aos desa�os de uma cultura produtiva e mecanicista.

Por um lado vimos de um paradigma social, reproduzido
e alimentado pelo sistema educativo, centrado na 
uniformização, transmissão de conhecimento 
professores-alunos, individualismo e competição. Por outro 
lado, temos um mundo que nos mobiliza para que deixemos
de lado a cadeia de produção rígida e que passemos a gerar
e partilhar conhecimento de uma forma mais colaborativa.

Vivemos num mundo em que se torna fundamental aprofundar 
um pensamento que estruture múltiplas soluções diferentes 
para um mesmo problema, com consequências diretas nas 
evoluções que já registamos no conceito de trabalho, nos dias
de hoje, através da chamada 4.ª revolução industrial.

Mais do que preparar cidadãos para uma pro�ssão, uma escola 
pro�ssional, tem que preparar pessoas para um futuro incerto
e que se decidirá por elas e com elas.

A escola tem que se organizar, estruturando um modelo
de gestão e um modelo de ensino e aprendizagem, que não 
replique os desígnios já ultrapassados do século XX, mas para 
que seja construtora de conhecimento, que antecipe respostas, 
que crie tendências e que construa projetos de vida e carreira, 
onde os alunos são capacitados para se sentirem concretizados 
numa sociedade incerta e em constante mudança.

DE UMA ORGANIZAÇÃO DO SÉCULO XX PARA
UMA ORGANIZAÇÃO DO SÉCULO XXI
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O REFERENCIAL DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

A Escola Técnica Pro�ssional da Moita, de forma
a corresponder a estes desa�os e ambicionando um processo 
de transformação efetivo, em que se consubstancie na prática 
e no dia-a-dia a missão e a visão da escola que queremos, criou 
as bases para o desenvolvimento de um modelo
de gestão e um modelo de ensino e aprendizagem integrados
e sistémicos - o Referencial de Inovação Pedagógica
da Escola Técnica Pro�ssional da Moita.

O Referencial de Inovação Pedagógica procura sistematizar
as dimensões críticas de organização e desenvolvimento
de uma escola, dentro de um processo transformador, em
que a pessoa - aluno, professor e trabalhador - se encontra 
efetivamente no centro de toda a sua atuação.

Como dito anteriormente, dividimos o referencial
em dois modelos: o modelo de gestão e o modelo 
pedagógico, que apesar de não estarem separados, 
consideramos que a sua apresentação e explicação em 
momentos diferentes facilitará a compreensão dos mesmos.
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Atendendo à missão e visão da Escola Técnica Pro�ssional da Moita, o desiderato principal do modelo de gestão do nosso 
referencial é o de criar as condições, de forma permanente, para que todos os pro�ssionais sejam mais humanos e que 
exista um alinhamento permanente com o modelo pedagógico.

A nossa gestão não se pode focar no desempenho das funções de cada um, ao invés, deverá estar centrada nos processos 
que nos permitem cumprir a nossa missão. O que queremos é um modelo onde é feita a gestão das relações estabelecidas 
entre as pessoas, estruturadas em processos e sistemas para alcançar os objetivos estratégicos e operacionais de forma 
pro�ssional e sobretudo coerente.
Pretendemos uma gestão centrada na relação entre as pessoas, pois só as pessoas conseguem ser �exíveis, inovadoras e 
capazes de avaliar e rever os processos, otimizando a concretização da própria missão, relacionando as suas tarefas diárias 
com a sua vocação e o seu projeto de vida.

O MODELO DE GESTÃO
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P R O C E S S O S  E S T R A T É G I C O S

P R O C E S S O - C H A V E ,  O  P R O J E T O  C A R R E I R A

P R O C E S S O S  D E  S U P O R T E

PE - 01 
Planeamento 

Oferta Formativa

PE - 07
Gestão de Recursos

PE - 08
Sistema de Gestão da 

Qualidade e Melhoria Contínua

PC - 02
Integração/Inclusão de 

Alunos

PC - 03 
Desenvolvimento do 
Plano de Formação

PC - 04
Empregabiblidade e 

Prosseguimento de Estudos

PS - 05
Gestão Administrativa e Financeira

PS - 06
Marketing e Comunicação

MODELO DE GESTÃO: PROCESSOS
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TODOS SOMOS EDUCADORES

Na Escola Técnica Pro�ssional da Moita consideramos que
o processo de ensino e aprendizagem desenvolve-se em todos
os momentos e oportunidades da vida de cada aluno, pelo que
o processo de co construção do seu projeto de vida não se faz
apenas na relação com os docentes, mas sim com todos
os pro�ssionais da nossa escola.

Partindo deste pressuposto, torna-se imprescindível considerar 
que o per�l dos alunos não é algo exclusivo de e para os jovens, 
mas sim para todas as pessoas que fazem parte da nossa Escola. 
Mais do que um per�l conhecido por todos, um per�l vivido por 
todos.

Todos somos educadores, docentes e não docentes, pelo que
a consciência do seu impacto em cada um dos processos 
(estratégico, chave ou de suporte) em que intervém
e no contacto que estabelece com cada um dos jovens
é um pilar na construção da sua pro�ssionalidade
e na clari�cação da sua missão.

Pretendemos a partir desta fase iniciar um processo
de construção de modelo de gestão que coloque as pessoas
no seu centro, e como tal, estará alicerçado não nas funções que 
cada um deve desempenhar, mas sim nas competências que 
deve desenvolver e mobilizar, de forma a criar valor nos 
processos em que intervém, possibilitando que exista uma 
transformação dos processos e uma transformação do seu 
projeto de vida e carreira, com sentido, signi�cado
e intencionalidade.
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O Conselho Diretivo da Escola Técnica Pro�ssional da Moita 
assenta num modelo de organização de matriz horizontal 
construindo decisões sob diferentes perspectivas e numa lógica 
colegial.

De acordo com os Estatutos da Escola Técnica Pro�ssional da 
Moita este Órgão de Gestão é constituído por:

a) Direção Financeira, Patrimonial e de Logística;
b) Direção de Projetos;
c) Direção Pedagógica.

O Conselho Diretivo é presidido pela Direção Financeira, 
Patrimonial e de Logística.

Compete ao Conselho Diretivo, sem prejuízo do disposto no 
artigo 21º do Decreto-Lei n.º 92/2014 de 20 de junho:

a) Garantir a qualidade dos processos de funcionamento da
Escola;
b) Desenvolver iniciativas que integrem a Escola no meio social,
cultural e empresarial;
c) Promover a integração e a realização pessoal e pro�ssional

dos alunos;
d) Aprovar o relatório de atividades proposto pela Direção
Pedagógica;
e) Adotar metodologias de avaliação dos processos de
funcionamento;
f ) Aprovar as propostas apresentadas pelos outros órgãos da
Escola;
g) Informar quaisquer entidades sobre assuntos relacionados
com a Escola;
h) O exercício da ação disciplinar;
i) Responder, perante a entidade proprietária, pelo conjunto
destas atribuições;
j) Desenvolver e apresentar junto das estruturas do Ministério
da Educação a candidatura anual ao �nanciamento público;
k) Outorgar os Contratos-Programa entre o Ministério da
Educação e a entidade promotora da Escola.

O CONSELHO DIRETIVO
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A DIREÇÃO DE PROJETOS E QUALIDADE

É assumida por um Diretor designado pela entidade proprietária.
Constituem atribuições da direção de projetos:

a) Garantir a organização interna dos serviços administrativos escolares;
b) Garantir o cumprimento dos procedimentos inerentes à ação social escolar e seguro escolar;
c) Promover e gerir candidaturas cujos objetivos estejam alinhados com a missão e o projeto educativo da
Escola Técnica Pro�ssional da Moita;
d) Implementar, em articulação com os restantes membros do Conselho Diretivo, o sistema de garantia da
qualidade dos processos formativos e dos resultados obtidos pelos seus alunos, que estará alinhado com o
Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade na Educação e Formação Pro�ssional (EQAVET);
e) Assegurar o cumprimento regular dos procedimentos associados ao sistema de garantia da qualidade,
assumindo as atribuições de Coordenação pela Qualidade.
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Uma organização matricial, através de um trabalho colaborativo 
são características inerentes à dinâmica que se pretende 
desenvolver entre a direção pedagógica, os diretores de curso,
os tutores de turma, as equipas técnicas, equipas docentes
de áreas disciplinares e o serviço de psicologia e orientação.

Constituir uma equipa multidisciplinar de suporte
à co-construção dos projetos de vida/carreira dos nossos alunos, 
implica diferentes olhares e uma diversidade no know how, que 
promova as condições para a criação de respostas que até agora 
a nossa escola não implementou.

Comunicação e Colaboração, com proximidade,
participação e envolvimento;
Autonomia e Responsabilidade;

São estes os pilares que de�nimos para o trabalho colaborativo 
que se pretende desenvolver entre todos, criando as condições 
para uma tomada de decisão robusta, articulada e em tempo útil.

A Direção Pedagógica, tem uma intervenção direta nos processos 
estratégicos e no processo-chave do nosso modelo de gestão. 
Coordena e participa nos processos de suporte especí�cos, 
sobretudo garantido a intencionalidade pedagógica das 
diferentes tomadas de decisão que decorrem desses processos.

Desenvolve um trabalho de proximidade, atuando numa linha 
direta entre o conselho diretivo e a equipa 
pedagógica/alunos/encarregados de educação/entidades 
parceiras.

Colabora, estipulando um modelo de acompanhamento regular 
e sistematizado, promovendo um contexto de análise, discussão 
e decisão, participado e com o envolvimento dos diferentes 
educadores, tendo em conta cada um dos processos.
Plani�ca, atua e avalia tendo como quadro de referência
o modelo pedagógico da nossa Escola.

Comunica de forma ágil, em diferentes formatos e privilegia
a digitalização dos procedimentos.
Promove a autonomia e a responsabilidade de todos
os educadores, nas intervenções e no impacto que geram
em cada um dos processos em que participam.

DIREÇÃO PEDAGÓGICA - DIRETORES DE CURSO - TUTORES DE TURMA -
- EQUIPAS TÉCNICAS - EQUIPAS DE ÁREAS DISCIPLINARES -
- EQUIPA DO SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO
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As Direções de Curso, intervém de forma direta e transversal
em todo o processo-chave do nosso modelo de gestão. 
Participam em determinados processos estratégicos, garantindo 
a articulação entre a dimensão estratégica
e a dimensão operacional na esfera de atuação dos cursos
que dirigem.

Desenvolvem um trabalho de proximidade, atuando numa linha 
direta entre a direção pedagógica/ os tutores das turmas
do curso/a equipa técnica/os alunos/os encarregados
de educação/ as entidades parceiras estratégicas especí�cas do 
curso.

Colaboram de forma próxima e regular com os tutores
das turmas do seu curso e com os elementos que compõem
a equipa técnica do seu curso (incluindo os formadores, tutores 
e pro�ssionais que acompanham nas entidades parceiras
os períodos de formação em contexto de trabalho), 
promovendo um contexto de análise, discussão e decisão 
participado
e com o envolvimento dos diferentes educadores tendo em 
conta os  procedimentos colocados em prática para

a co-construção dos projetos de carreira de cada um dos alunos.
Plani�cam, atuam e avaliam tendo como quadro de referência
o modelo pedagógico da nossa Escola.

Comunicam de forma ágil, em diferentes formatos e dominam
e exploram a digitalização dos procedimentos.
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Os Tutores de Turma, assumem a gestão direta e permanente

da carreira de cada um dos alunos da sua turma e são

os promotores da colaboração entre todos os alunos do mesmo 

grupo de aprendizagem. 

Desenvolvem um trabalho que procura criar as condições para 

uma articulação próxima e uma linha direta entre a direção

de curso/ todos os educadores que contactam com os alunos

do seu grupo de aprendizagem/ os alunos do seu grupo

de aprendizagem / os alunos de outros grupos de 

aprendizagem /os encarregados de educação / as entidades 

parceiras estratégicas especí�cas do curso.

Colaboram de forma próxima e regular com os restantes tutores 

de turma, os educadores que participam no conselho de turma 

do seu grupo de aprendizagem (incluindo os formadores, 

tutores e pro�ssionais que acompanham nas entidades 

parceiras

os períodos de formação em contexto de trabalho)

e os encarregados de educação, promovendo um contexto

de análise, discussão e decisão participado e com

o envolvimento de todos, tendo em conta os  procedimentos

colocados em prática para a co-construção dos projetos

de carreira de cada dos alunos do seu grupo de aprendizagem.

Plani�cam, atuam e avaliam tendo como quadro de referência

o modelo pedagógico da nossa Escola.

Comunicam de forma ágil, em diferentes formatos e dominam

e exploram a digitalização dos procedimentos.
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As Equipas Técnicas, são compostas por todos os educadores 
responsáveis pelo desenvolvimento das unidades de formação 
das componentes tecnológica e cientí�ca, podendo ser alargada 
na sua composição com formadores que são pro�ssionais
de entidades parceiras estratégicas na área de cada curso 
pro�ssional.
Intervém de forma direta e determinante nas dimensões
da organização e desenvolvimento curricular e na forma como 
fazemos aprender e (auto)avaliamos as aprendizagens, 
incorporando no processo-chave da nossa escola o know how 
especí�co e atualizado do setor pro�ssional do curso,
as condições de aprofundamento e consolidação das ligações 
com entidades parceiras estratégicas e a criação de condições 
para o desenvolvimento, mobilização e validação
das competências transversais, técnicas e cientí�cas
em contextos práticos e realistas.

Desenvolvem um trabalho de proximidade, atuando numa linha 
direta entre a direção de curso / os elementos que compõem
a equipa técnica / os tutores das turmas do curso / os 
educadores das restantes áreas disciplinares / os alunos/ as 
entidades parceiras estratégicas especí�cas do curso.
Colaboram de forma próxima e regular com a direção de curso / 
tutores das turmas do seu curso e com os elementos que 

compõem a equipa técnica do seu curso (incluindo
os formadores, tutores e pro�ssionais que acompanham
nas entidades parceiras os períodos de formação em contexto 
de trabalho), participando e criando valor para um contexto
de análise, discussão e decisão com o envolvimento dos 
diferentes educadores, tendo em conta os  procedimentos 
colocados em prática para a co-construção dos projetos
de carreira de cada um dos alunos.

Plani�cam, atuam e avaliam tendo como quadro de referência
o modelo pedagógico da nossa Escola e especi�camente,
a matriz curricular proposta e em ação de cada grupo
de aprendizagem, garantido a intencionalidade e o alinhamento
da organização e desenvolvimento curricular com o per�l
dos alunos (competências transversais), o per�l pro�ssional
e as aprendizagens especí�cas da sua área disciplinar.

Comunicam de forma ágil, em diferentes formatos e dominam
e exploram a digitalização dos procedimentos.
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As Equipas de Educadores das Áreas Disciplinares são 

compostas por todos os educadores responsáveis pelo 

desenvolvimento dos módulos das componentes sociocultural

e cientí�ca, podendo ser alargada na sua composição com 

formadores que são pro�ssionais de entidades parceiras 

estratégicas na área de cada curso pro�ssional. Intervém

de forma direta e determinante nas dimensões da organização

e desenvolvimento curricular e na forma como fazemos 

aprender e (auto)avaliamos as aprendizagens, incorporando

no processo-chave da nossa escola o know how cientí�co

e atualizado da área disciplinar, as condições

de aprofundamento e consolidação das ligações entre

as aprendizagens previstas e o per�l pro�ssional de cada curso e 

a criação de condições para o desenvolvimento, mobilização

e validação das competências transversais, socioculturais

e cientí�cas em contextos práticos e realistas.

Desenvolvem um trabalho de proximidade, atuando numa linha 

direta entre a direção de curso  / os tutores das turmas do curso 

/ os educadores das restantes áreas disciplinares / os alunos/ as 

entidades parceiras estratégicas especí�cas do curso.

Colaboram de forma próxima e regular com a direção de curso / 

tutores das turmas do seu curso e com os educadores

das restantes áreas disciplinares, participando e criando valor 

para um contexto de análise, discussão e decisão com

o envolvimento dos diferentes educadores, tendo em conta

os  procedimentos colocados em prática para a co-construção

dos projetos de carreira de cada um dos alunos.

Plani�cam, atuam e avaliam tendo como quadro de referência

o modelo pedagógico da nossa Escola e especi�camente,

a matriz curricular proposta e em ação de cada grupo

de aprendizagem, garantido a intencionalidade e o alinhamento

da organização e desenvolvimento curricular com o per�l

dos alunos (competências transversais), o per�l pro�ssional

e as aprendizagens especí�cas da sua área disciplinar.

Comunicam de forma ágil, em diferentes formatos e dominam

e exploram a digitalização dos procedimentos.
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A Equipa do Serviço de Psicologia e Orientação, é  composta 
pelos psicólogos escolares que intervém diretamente
no processo-chave do nosso modelo de gestão, avaliando,  
plani�cando, intervindo e colaborando com todos
os educadores.

Desenvolvem um trabalho de proximidade e articulação, 
atuando numa linha direta entre a direções de curso  / os 
tutores das turmas / os educadores das restantes áreas 
disciplinares / os alunos/ os encarregados de educação/ 
entidades do setor social e da saúde e que têm intervenções 
diretas e de acompanhamento aos alunos e às famílias / as 
entidades parceiras estratégicas especí�cas do curso.

A atividade desta equipa está alicerçada em três domínios: 
apoio psicológico e psicopedagógico a alunos e professores, 
apoio ao desenvolvimento de sistemas de relações
da comunidade educativa e orientação de carreira. Estes três 
domínios são explorados e desenvolvidos tendo como quadro
de referência o modelo pedagógico da nossa Escola, incidindo 
com uma elevada profundidade na dimensão do projeto
de carreira de cada aluno e no projeto de carreira de cada 
educador.

Comunicam de forma ágil, em diferentes formatos e dominam
e exploram a digitalização dos procedimentos.

Colaboram, compreendendo e atuando na dinâmica
das diferentes equipas de educadores e alunos e respeitando
as ideias e contributos de todos.
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Criar as condições e o contexto para que entre todos os educadores se 

explore e solidi�que uma cultura de trabalho colaborativo e 

autónomo é um dos principais propósitos que temos para a nossa 

organização.

Se pretendemos construir com os nossos jovens um percurso

de aprendizagem onde se desenvolve a comunicação, a colaboração

e a autonomia é pois importante, que cada um dos educadores seja 

coerente e consistente na mobilização dessas competências, evitando 

a já velha máxima “faz o que eu digo, mas não faças o que eu faço”.

Se queremos materializar, no dia-a-dia, uma organização �exível

do trabalho que nos permita alinhar a missão e a visão da escola, com 

o projeto de vida e carreira de cada educador, através de um processo

transformador e evolutivo, temos que edi�car uma outra forma

de organizar o nosso trabalho.

Para tal:

- organizamos os educadores por equipas pedagógicas: equipas

técnicas e cientí�cas, equipas de educadores da mesma área

disciplinar, tutores de turma, de forma  a evitar um trabalho

tendencialmente isolado e individual;

- implementamos uma rotina de trabalho das equipas pedagógicas,

baseada num ciclo semanal, de planeamento, implementação

e avaliação/revisão;

- criamos e utilizamos instrumentos de organização, funcionamento

e comunicação ágeis e sobretudo digitais;

- procedemos à transformação da organização da componente letiva

baseada no tempo das aprendizagens, ou seja:

- implementamos uma organização �exível dos horários dos alunos

e dos educadores que seja propiciadora de melhores aprendizagens;

- reduzimos o número de alunos/grupos de aprendizagem

em simultâneo num mesmo período para a equipa pedagógica,

estabelecendo condições para a diferenciação pedagógica, para

a construção de uma articulação curricular predominantemente inter

e multidisciplinar e criando condições para um melhor vínculo entre

educador e aluno;

- da mesma forma, mas em sentido inverso, garantimos a diminuição

do número de educadores em simultâneo com os alunos/grupos

de aprendizagem, possibilitando a exploração e o aprofundamento

da relação aluno-educador, diminuindo a dispersão de  �guras

de referência e oportunidades de aprendizagem e promovendo

um maior foco dos  alunos nas diferentes situações de aprendizagem

que estão a desenvolver num determinado período;

- avançamos para a transformação de um paradigma de organização

do trabalho, em que a componente não letiva está dividida em tempo

de estabelecimento e tempo individual, passando para uma lógica de

trabalho colaborativo não letivo e trabalho autónomo não letivo,

desenvolvido na escola e evitando a necessidade de “fazer trabalho

em casa”;

- de�nimos de forma clara e rigorosa o que se pretende com o

trabalho colaborativo não letivo e com o trabalho autónomo não

letivo;

- criamos espaços e momentos adequados e potenciadores de um

trabalho colaborativo, autónomo e �exível, entre educadores, entre

alunos e entre educadores e alunos;

A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO ESCOLAR:
DO PROFESSOR PARA A EQUIPA PEDAGÓGICA
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Os conselhos consultivos, na Escola Técnica Pro�ssional da 
Moita, têm como principal desígnio funcionar como uma 
plataforma para
a realização de momentos de prestação de contas e de partilha
de diferentes visões sobre as tendências na educação, no ensino 
pro�ssional e nos diferentes setores de atividade das áreas 
pro�ssionais que temos ou que poderemos vir a ter em 
funcionamento.

Nos conselhos consultivos participam:
- representantes  dos diferentes setores de atividade das áreas
pro�ssionais que temos ou que poderemos vir a ter em
funcionamento;
- representantes do ensino superior e da investigação na área da
educação;
- representantes da tutela;
- representantes de outros estabelecimentos de ensino nacionais
e internacionais;
- convidados que poderão advir de áreas complementares ou
até mesmo diferentes da educação e que induzam para um
“olhar” diferente.

Os conselhos consultivos poderão ter uma periodicidade

de realização bianual, ou outras con�gurações em termos
de frequência e organização, consoante os desa�os
e as necessidades que a Escola poderá sentir como prioritários
para a consecução da sua missão e da sua visão.
O conselho consultivo organiza-se e funciona de acordo
com regimento próprio.

CONSELHOS CONSULTIVOS, CONSELHOS PEDAGÓGICOS,
CONSELHOS DE TURMA, ASSEMBLEIAS DE ALUNOS E
REUNIÕES COM OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO
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Os conselhos pedagógicos, são sessões de trabalho ágeis
e participadas. Os assuntos tratados e as decisões tomadas 
decorrem sempre do modelo pedagógico em ação. São 
momentos em que se convocam os diferentes atores que são 
determinantes para a produção de decisões mais consistentes e 
coerentes entre o modelo pedagógico e o que se faz, ou o que 
se pretende fazer, em cada um dos cursos, em cada grupo de 
aprendizagem, ou até mesmo com cada um dos alunos.

Para além das determinações usuais, tais como: análise e 
aprovação de critérios gerais de avaliação e do plano anual de 
atividades. Análise e aprovação dos regulamentos, Interno , de 
Formação em Contexto de Trabalho, da Prova de Aptidão 
Pro�ssional, entre outros …  Os conselhos pedagógicos na ETPM 
são momentos de re�exão e ação em torno das dimensões que 
compõem o modelo pedagógico: organização e 
desenvolvimento curricular, a forma como fazemos aprender e 
como avaliamos as aprendizagens, a organização do trabalho 
escolar, a criação e gestão de ambientes de aprendizagem.

O conselho pedagógico da nossa escola é presidido pela direção 
pedagógica e tem uma composição variável e dinâmica, 
consoante os temas e as necessidades de análise e aprovação. A 
sua composição ajusta-se sobretudo, consoante o nível de 
impactoque cada elemento poderá imprimir, quer na qualidade 

da análise e da decisão em sede de conselho, quer na qualidade 
e no grau de implementação das decisões tomadas no 
processo-chave e na dimensão pedagógica dos processos 
estratégicos e de suporte.

No conselho pedagógico participam, variavelmente: o conselho 
diretivo, diretores de curso, tutores de turma, docentes e não 
docentes, alunos, encarregados de educação, representantes
das entidades parceiras dos projetos em desenvolvimento, 
outras individualidades no domínio cientí�co, cultural, artístico, 
tecnológico.
Os conselhos pedagógicos realizam-se, por norma, uma vez por 
período letivo, podendo ter uma maior ou menor frequência 
anual, de acordo com as temáticas e as necessidades sentidas 
pelos diferentes participantes do conselho.

O conselho pedagógico organiza-se e funciona de acordo com 
regimento próprio.
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Os conselhos de turma, são considerados momentos de avaliação
e autoavaliação intermédia, onde alunos e equipa pedagógica 
estabelecem planos de melhoria concretos a serem implementados 
no período seguinte.

Os conselhos de turma na Escola Técnica Pro�ssional da Moita são 
momentos em que se cria a oportunidade de integração  da  visão 
dos alunos e dos professores e para que se prossiga na de�nição
de estratégias e ações fortalecidas por ambas as perspetivas, 
estabelecidas num contexto de participação consciente, 
envolvimento e de compromisso.

Os alunos preparam-se para os conselhos de turma realizando a sua 
autoavaliação como grupo de aprendizagem e elaborando um plano 
de melhoria. Este processo,  orientado pelo tutor da turma, baseia-se 
na análise sobre o nível de desempenho demonstrado pelo grupo  
em cada uma das áreas de competência de�nidas para o per�l
dos alunos ETPM.

A equipa pedagógica planeia a  sua  intervenção nos conselhos
de turma produzindo informação atualizada sobre o grau
de implementação da matriz curricular, os resultados do grupo
de aprendizagem ao nível do aproveitamento, da assiduidade
e o nível de desempenho em cada uma das áreas de competência
do per�l dos alunos ETPM.

Os conselhos de turma são presididos pelo tutor de turma
e realizam-se uma vez por período, ou mais, se os alunos e a equipa 
pedagógica assim o considerarem. Organizam-se em duas partes:

1.ª parte: com a participação de todos os alunos e todos
os elementos da equipa pedagógica;
2.ª parte: apenas com todos os elementos que compõem
a equipa pedagógica;
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As Assembleias de Alunos, são um espaço/momento onde
os alunos, de todas as turmas, representados através dos 
respetivos departamentos, desenvolvem entre si um processo de 
participação concreto e efetivo na organização e funcionamento 
da escola.

O propósito das Assembleias de Alunos é o de tornar possível, 
através da autorregulação dos alunos, a de�nição e 
implementação de ações responsáveis  que edi�quem uma 
escola de todos e para todos.

As Assembleias de Alunos têm um regimento próprio, criado
e enriquecido pelos próprios alunos. A organização e modo
de funcionamento é da responsabilidade dos alunos, podendo 
existir o apoio e a orientação de elementos da equipa pedagógica 
sempre que necessário.

Na Assembleia de Alunos poderão participar elementos da 
equipa pedagógica, do conselho diretivo, não docentes, 
representantes das entidades parceiras dos projetos que temos
em desenvolvimento e outras individualidades que possam 
elevar o debate ou a análise de variados assuntos que serão 
abordados.

Reuniões com os Encarregados de Educação, realizam-se pelo 
menos uma vez por período letivo e são organizadas e 
dinamizadas pelos alunos, com a orientação do tutor de turma e 
também da direção de curso ou outros elementos da equipa 
pedagógica.

Servem sobretudo para apresentar, de uma forma sistematizada,
o balanço de um período de aprendizagem, partindo
predominantemente dos olhares dos alunos e do plano de
melhoria estabelecido entre os alunos e a equipa pedagógica e
que servirá de projeção para o período de aprendizagem
seguinte.

Nestas reuniões, os encarregados de educação poderão conhecer 
melhor o processo de aprendizagem vivido pelo grupo de 
aprendizagem do seu educando e terão a oportunidade
 e partilhar ideias e ações que possam enriquecer o plano
de melhoria da turma, podendo inclusivamente participar
nalgumas das ações de�nidas.
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O NOSSO ORGANOGRAMA
E A ORGANIZAÇÃO DA NOSSA EQUIPA
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O MODELO PEDAGÓGICO, O NOSSO
REFERENCIAL DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

O modelo pedagógico da ETPM, con�gura-se como um mapa de 
atuação para cada educador e aluno. É a partir dele e através dele 
que a ação se constrói e se vive com sentido e signi�cado. Na 
Escola Técnica Pro�ssional da Moita, o que se faz, faz-se com 
sentido e signi�cado, focado na missão e visão da nossa escola e 
na de cada um dos educadores e alunos.

As diferentes dimensões que o constituem terão que ser 
analisadas, compreendidas e experienciadas de forma sistémica e 
regular.

O ponto de partida e de chegada deste modelo pedagógico
é o per�l de pessoa (alunos e educadores) que queremos co 
construir.

O projeto carreira de cada aluno e as tutorias de todos os grupos 
de aprendizagem, são o momento/oportunidade de excelência 
para a exploração do autoconhecimento, autorregulação
e autoe�cácia e para o desenvolvimento das competências 
transversais do per�l dos alunos da nossa escola.

A organização e o desenvolvimento do currículo de forma aberta 
e �exível, e uma forma de fazer aprender e (auto)avaliar
as aprendizagens, alicerçada na diferenciação pedagógica
e numa avaliação formativa e formadora, são princípios 
pedagógicos estruturantes na nossa ação pedagógica.

A criação de ambientes de aprendizagem propícios
ao desenvolvimento das competências transversais inscritas
no per�l dos alunos da nossa escola, é outra das dimensões 
prioritárias no nosso modelo pedagógico, acrescendo
a exploração de uma comunidade aprendente global, onde estão 
incluídos conceitos como a empresa pedagógica e os projetos 
piloto com empresas de referência em determinados setores.

55

II
I 

�
 C

O
M

O
 N

O
S

 V
A

M
O

S
 O

R
G

A
N

IZ
A

R

P
R

O
J

E
T

O
 

E
D

U
C

A
T

I
V

O
 

2
0

1
6

/
2

0
2

2



P
R

O
J

E
T

O
 

E
D

U
C

A
T

I
V

O
 

2
0

1
6

/
2

0
2

2

- Quais são as Equipas?

- Como se organizam?

- Como plani�cam?

- Como implementam?

- Como avaliam?

PERFIL DO PROFESSOR ETPM
- Projeto de Carreira do Professor;
- E-portefólio re�exivo do professor da ETPM.

E-portefólio re�exivo de evidências de 
aprendizagem do aluno

NA ORGANIZAÇÃO DO CONTEXTO ESCOLAR
- Da sala de aula para as Atmosferas de Aprendizagem;

- O conceito de Empresa Pedagógica e a construção de 

contextos de aprendizagem;

- Uma comunidade global aprendente.

NA ORGANIZAÇÃO DO TEMPO ESCOLAR
- Do horário da turma para o horário
das aprendizagens.

A Escola como local/momento/oportunidade
para o aluno construir o seu PROJETO DE VIDA
- Programa Projeto de Carreira: transversal e integrado com o percurso de 
aprendizagem do aluno;
- Desenvolvimento de competências no domínio do autoconhecimento, 
autoregulação e autoe�cácia;
- A construção de um cidadão aprendente ao longo da vida.

TUTORIAS DE TURMA, aprendendo com os outros
-  Construção de ambientes de aprendizagem através 
de decisões participadas;
-  A Escola como 1ª empresa;
-  O Tutor de Turma como um learning designer.
-

COMO FAZEMOS APRENDER E COMO (AUTO) AVALIAMOS
- Ciclo semanal ou quinzenal de Planeamento, Implementação,

Avaliação  e Revisão, quer ao nível individual quer ao nível do grupo/turma;

- Aprendizagem Baseada em Projetos/Projetos Âncora;

- O�cina de Aprendizagem

- Avaliação Formativa e Formadora e Autoavaliação reguladora das aprendizagens;

- kit do Aluno.

- G suite for Education > As Competências Digitais
e Tecnológicas são transversais.

RECONSTRUÇÃO CURRICULAR
- Aberta e Flexível

- Onde o Per�l do aluno é o centro do processo;
- Através de um Trabalho Colaborativo.

NA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO ESCOLAR
-Do aluno
-Do grupo/turma : Tutorias de Turma

-Do Professor para a Equipa Pedagógica

PERFIL DOS ALUNOS
As competências essenciais para apren-

deres e viveres

REFERENCIAL DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA
ESCOLA TÉCNICA PROFISSIONAL DA MOITA,
A REDESCOBRIR O ENSINO!
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O PERFIL DOS ALUNOS E OS NOSSOS
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO

Debrucemo-nos com mais detalhe sobre cada uma

das dimensões do modelo pedagógico.

A Escola de hoje enfrenta um enorme desa�o, formar pessoas para

o imprevisto, o novo, a complexidade e sobretudo, desenvolver

em cada indivíduo a vontade, a capacidade e o conhecimento

que lhe permitirá aprender ao longo da vida, dando ênfase não

só às competências técnicas mas, e principalmente,

às competências transversais. Com a atual sectorização dos planos

de estudo e programas disciplinares surgiu a necessidade de de�nir

o per�l do aluno no �nal da escolaridade obrigatória como fator

aglutinador, no entanto a referência a um per�l não visa(...) qualquer

tentativa uniformizadora (...) mas do que se pode considerar

desejável, com necessária �exibilidade...”.

Assim, a Escola Técnica Pro�ssional da Moita decidiu aceitar

o desa�o e iniciar o processo de de�nição do Per�l dos Alunos ETPM.

Este trabalho teve início na O�cina de Formação (Re) Aprender

a Ensinar e Avaliar Cursos Pro�ssionais, que decorreu no ano letivo

2015/2016 e teve como destinatários os professores/formadores

da ETPM. Um dos produtos �nais deste processo formativo foi

a identi�cação das principais áreas de competências tal como

os seus descritores operativos como partes integrantes do processo

de aprendizagem do aluno.

Criatividade e Inovação, Pensamento Crítico e Resolução
de Problemas, Responsabilidade e Cidadania e Comunicação
e Colaboração são as áreas que já integram, com intencionalidade,

o processo de aprendizagem do aluno da ETPM, fazendo parte

dos Critérios Gerais de Avaliação da ETPM, o que garante uma

aplicação global e incontornável por parte de todo o pessoal

docente.

A inclusão neste documento orientador de descritoresde 

desempenho permite a uniformização do processo de avaliação, 

permitindo inclusivamente a auto-regulação por parte do aluno. 

Contudo, não são apenas os professores/formadores 

elementos-chave deste processo, o mesmo convoca os esforços e a 

convergência da sociedade - pais, encarregados de educação, 

famílias, professores, educadores e restante comunidade educativa. 

Desta forma, formou-se um grupo de trabalho que de�niu como 

objectivo auscultar a comunidade educativa relativamente ao Per�l 

dos Alunos ETPM e, eventualmente, rede�nir os Critérios Gerais de 

Avaliação.
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